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Expressa resultados em saúde alcançados pelo conjunto dos 
trabalhadores da SMS a partir das diretrizes do Plano Municipal de 
Saúde (PMS) 2014 - 2017 (aprovado pelo CMS em 05/09/2013) e da 
Programação Anual da Saúde (PAS) 2014 (aprovada pelo CMS em 
24/10/2013).

RELATÓRIO DE GESTÃO

- Portaria GM/MS nº 3.176/08

- Resolução do CMS nº 036/2011

- Lei 141/2012



COMO: estruturando, 
qualificando e facilitando 
sua trajetória terapêutica

FOCO
- o usuário e suas necessidades
- trabalhador e sua satisfação  



 Panorama Demográfico

• População: 1.409.351 habitantes

46,4% homens
  53,6% mulheres

• 12º capital com maior densidade demográfica:  
2.837,52 habitantes por Km² 

• Baixa taxa de fecundidade

• Aumento da expectativa de vida (67/74 anos)

• Aumento da população de idosos

CENSO 2000/2010



Unidades de Saúde da Família – 102

Equipes de Saúde da Família – 206

Unidades Básicas de Saúde - 51

Centros de Especialidades: 7 

Ambulatórios conveniados: 8

Serviços Especializados: 40

UPA e Pronto Atendimentos: 5 

Hospitais: 23

SAMU: 

1sede de regulação

12 Bases 

15 Equipes

Rede de Serviços e Referências



- Curso de Gestão Hospitalar no 
Âmbito do SUS (Módulos I, II, III, IV e V).- Seminários Modelagem da Rede de 

Atenção à Saúde – RAS (III, IV, V e VI);

GESTÃO NA SAÚDE

Desenvolver a capacidade gerencial 
fomentando mecanismos de incentivo a 
novas lideranças para atenção à saúde 
no ambiente hospitalar, no contexto de 
uma Rede Regional de Atenção à Saúde.

Instituir um modelo para estruturação 
Rede de Atenção à Saúde – RAS, focado 
na sustentabilidade e resolutividade, na 
busca de melhores resultados em saúde.

- Fórum Permanente de Coordenações;

- Equipes de Monitoramento;



COMPARATIVO DA APLICAÇÃO DA RECEITA DE INGRESSOS
1º Quadrimestre de 2014

FINANCIAMENTO DO SUS
RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

Fonte: CGAFO / SMS

FONTE INGRESSOS DESPESAS %

Fonte Municipal 184.076.937,08 43% 184.076.937,08 43% 100,00%

Fonte Estadual 25.537.743,49 6% 25.757.083,87 6% 101%

Fonte Federal 221.268.475,59 51% 220.399.553,15 51% 100%

Total 430.883.156,16 100,00% 430.233.574,10 100,00% 100%



OBRAS DE INFRAESTRUTURA

Reformas 
concluídas:
- UBS Lami

- UBS Tristeza 

Reformas em andamento:
- UBS Nova Gleba

- UBS São Borja 

- UBS Passo das Pedras II 

Reforma UBS Tristeza



Promoção da Saúde

Vacinação HPV

Curso de Promotores a Saúde da 
População Negra

Carnaval Bloco da saúde

Dia da água



Saúde escolar indígenaSimulação Fan Fest

Campanha Tuberculose Galera Curtição



Fonte: Sistema ERGON, ESF, CGATA, HMIPV e HPS.

Gestão do Trabalho em Saúde
Evolução da força de trabalho da SMS, por tipo de vínculo

Concursos Públicos:
(aguardando a divulgação do edital)

Técnico em Radiologia, 
Fisioterapeuta, 

Pediatria, 
Cirurgia Vascular, 

Ortorrinolaringologia, 
Fisiatria, 

Fisioterapia e 
Neurologia.

Concursos Públicos em andamento:
Médico Especialista (CP 503 A 510)  

Anestesiologia, 
Cirurgia Geral, 

Cirurgia Torácica, 
Infectologia,

 Psiquiatria Adulto, 
Psiquiatria Infantil, 
Medicina Interna, 

Urologia.
Auxiliar de Farmácia (CP 511)

Nº % Nº % Nº %

Municipal 4.718 62,98% 4.701 63,68% 17 0,4%

Estadual 513 6,85% 569 7,71% -56 -9,8%

Federal 246 3,28% 273 3,70% -27 -9,9%

ESF 2.014 26,89% 1.839 24,91% 175 9,5%

TOTAL 7.491 100% 7.382 100% 109 1,5%

Vínculo
Variação 

1º Quadrimestre
2014 2013



Educação Permanente em Saúde

Ações de formação / especialização – residências

Fonte: CGADSS - SMS

2014 2013 N %

Residências Externas 243 176 67 38,1%

Residências Próprias 105 70 35 50,0%

Total 348 246 102 41,5%

Comparativo das ações de ensino de pós-
graduação

Nº de alunos
Variação

1° Quadrimestre

Residências próprias

2014 2013 N %

HMIPV 49 37 12 32,4%

HPS 43 33 12 30,3%

CGVS 13 - 13 -

105 70 35 50,0%Total

Instituição

Nº de residentes
Variação

1º Quadrimestre



 Fonte: SMS/CGAPSES
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Testes Rápidos de HIV e Sífilis nas UBS e ESF por GD, 
1º quadrimestre 2014 / 2013 

Teste Rápido de Sífilis

Teste Rápido de HIV

Fonte: Gerências Distritais 

DST/ AIDS

O Teste Rápido HIV e sífilis foi implantado nas 8 
gerências distritais, sendo executado em 85,04% 
das Unidades de Saúde. 
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Hepatites Virais

Consultas Hepatites Indicadores
1º Quadrimestre Variação

2014 2013 %

Primeiras consultas

Consultas disponibilizadas 610 612 0,32

Consultas agendadas 610 428 42,5

Consultas realizadas 483 428 12,8

Retorno

Consultas disponibilizadas 2.711 1.684 60,9

Consultas agendadas 2.711 1.684 60,9

Consultas realizadas 2.558 1.595 60,3

Fonte: SAE / Hepatites Virais. 



TUBERCULOSE

Campanha educativa:

Com slogan “Tuberculose tem cura: é preciso ir até o fim do tratamento, estamos 
nessa luta com você”.

Mais de 60.000 unidades de materiais educativos, entre quais, botons, pockets, 
bolsas, banners, faixas, para divulgação nas gerencias e busdoors.

Cooperação técnica com o Ministério da Saúde:

Por um período de seis meses, a partir de dezembro de 2013, duas técnicas do 
Programa Nacional de Controle da Tuberculose estão sediadas em Porto Alegre 
atuando na Área Técnica da Pneumologia.

Integração das ações de tuberculose e HIV/AIDS relacionadas a co infecção TB/HIV, 
implantação do teste rápido para a tuberculose na capital, acompanhamento do 
Sistema de Informação de Tratamento Especiais para a tuberculose (SITE TB).



DENGUE

Fonte: Banco de dados NVRV/ CGVS/ SMS; Dengue Report ECOVEC.

Monitoramento Inteligente da Dengue – MI Dengue
Foto: Denise Righi/Divulgação PMPA 

2014 2013

Vistorias em armadilhas 12.697 11.959 6,17%

Amostras coletadas 4.980 4.716 5,60%

Espécimes capturados 9.790 9.300 5,27%

Amostras com vírus 6 16 -62,50%

MI Dengue
1º quadrimestre

Variação%



VIGILÂNCIA DE ALIMENTOS

2014 2013
Número de vistorias / inspeções 
realizadas

2.624 834 214,63

Nº Notificações Lavradas 307 258 18,99

Nº Autos de Infração Exarados 195 104 87,5

Interdições / suspensão de 
Atividades

60 29 106,9

Indicador
1º Quadrimestre

Variação %

2014 2013

Quantidade (kg) 27.173,08 4.561,61

Quantidade (unidades) 2.805 3.222

Quantidade (litros) 89 0

Produtos apreendidos
1º Quadrimestre

Fonte: Banco de dados EVA/CGVS/SMS

Alimentos impróprios para o consumo

Fonte: Banco de dados EVA/CGVS/SMS



DESEMPENHO DOS INDICADORES POR CICLO DE VIDA

Saúde da Criança e do Adolescente

Fonte: PPN/EEV/CGVS/SMS/PMPA.

Taxa de primeira consulta do acompanhamento de 
recém-nascido em até sete dias de vida.

Vacinação contra o HPV
cobertura de 94,77%

(27.137 meninas de 11 a 13 anos de idade)

2014 2013

Porto Alegre 25,1 23,9 5

1º Quadrimestre
Variação %



Saúde da Pessoa Idosa

Fonte: SIA / TABWIN - cód. 0301010064 - consulta médica básica

Vacinação contra a influenza cobertura de 86,27%. 

% de Consultas Médicas na Atenção Básica, 60 ou mais 
anos, 1º quadrimestre 2014 / 2013.

N % N %

Total Geral 85.322 25,9 80.031 22,3

2014
Total de consultas de Idosos

2013

1º Quadrimestre



5.804

1.365
PCPA

PFMP

Pessoas Privadas de Liberdade

Produção das Equipes de Saúde Prisional:  Atendimentos nas áreas Odontológica, 
Médica e Mental – Presídio Central de Porto Alegre (PCPA) e Penitenciária Feminina 
Madre Pelletier (PFMP)

Total de 7.169 
atendimentos no 

quadrimestre

Total de atendimentos 
(ingressantes e internos)

 por presídio
13% ampliação no PCPA
-32% redução no PFMP

Redução da produção na Penitenciária Feminina Madre Pelletier (PFMP):

- Sem possibilidade para ida até o serviço de saúde, greve dos servidores da SUSEPE;

- Diminuição de mulheres que circularam pelo estabelecimento prisional no período, 
permaneceram por mais tempo no presídio feminino de Guaíba.



Atenção nos serviços de Urgência

Pronto-Atendimento

Fonte: SIHO/AMB e GHC. 

Total 
Atendimentos
124.297 (2014)

131.123 (2013)

Variação
- 5,2%
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Pronto-Atendimentos de Saúde Mental

Plantão de Emergência em Saúde Mental – PESM

Variação 1º Quadrimentre 2014/2013 (%)

Fonte: SIHO/AMB, HMD e GHC. 

Variação Variação

2014 2013 % 2014 2013 %

Total de boletins emitidos 5.220 5.789 -9,8 3.582 3.706 -3,3

Desistências (%) 6,9 7,4 -6,7 1,4 1,2 17,9

Total Paciente Atendidos 4.554 5.361 -15,1 3.532 3.662 -3,5

% de Pacientes < 18 anos atendidos 3,4 4,8 -28,4 9,2 8,2 12,3

Total Paciente em SO 1.714 1.701 0,8 1.890 1.421 33

% de Pacientes atendidos que permanecem em 
SO

37,6 31,7 18,7 53,5 38,8 37,9

Tempo Médio de Permanência / dias 2 2,2 -9,1 1,2 1,5 -20

% de Transferências para Internação 
Hospitalar

82,4 80,1 2,9 70,5 85,1 -17,1

PESM - PACS PESM - IAPI
Distribuição do número do total de 

atendimentos e desistências em Saúde Mental
1º Quadrimestre 1º Quadrimestre



Hospital de Pronto Socorro (HPS)

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares – SIHO.

2014 2013

Taxa de ocupação leitos / dia 88,5 91,25 -3,01

Média de Permanência 4,95 6,37 -22,29

Boletins de atendimentos efetivamente 
atendidos / dia

386,37 438,17 -11,82

Cobertura do atendimento para Porto Alegre 86,95 86,51 0,51

Produção Geral / dia 914,33 1011,27 -9,59

Atendimentos Sala Emergência / dia 373,02 422,48 -11,71

Cirurgias / dia 7,56 8,12 -6,9

Pacientes na UTI / dia 27,3 31,63 -13,69

Exames Radiodiagnósticos / dia 359,43 352,9 1,85

Indicador
1º Quadrimestre

Variação %



Hospital Materno Infantil Presidente Vargas (HMIPV)

Fonte: Programa Estatística Geral AMB/SIHO e TABWIN.

Variação

2014 2013 %

Boletins de Atendimentos / dia 269,3 253,8 6

Produção Geral / dia 319,6 313,3 2

Procedimentos Ambulatoriais  227.064 226.233 0,3

Absenteísmo 15,2 12,4 22

Cirurgias / dia 7,3 9,3 -22

Taxa de Ocupação UTI Pediátrica 103,5 116,7 -11

Taxa de Ocupação UTI NEO 127,1 112,5 13

Exames Radiodiagnósticos / dia 21,9 18,3 20

Aleitamento Materno 87 84 4

1° Quadrimestre
Indicadores



Produção Hospitalar

• Ampliação dos procedimentos realizados na rede 
hospitalar própria e contratualizada.

Procedimentos Realizados

1º Quadrimestre
Variação

2014 2013

58.121 54.409 3.714



Ouvidoria

FONTE: Sistema Fala Porto Alegre -156

2014 2013

Reclamação Consultas 
Especializadas - Rede Básica

601 873 -31,16%

Reclamação Consultas - Rede 
Básica 

351 535 -34,39%

Mau Atendimento - Rede Básica 199 253 -21,34%

Falta de Profissional - Rede Básica 171 401 -57,36%

Reclamação de Cirurgias 210 246 -14,63%

Reclamação Exames Especializados - 
Rede Básica

176 241 -26,97%

Denúncia CGVS 7 89 -92,13%

1º Quadrimestre
VariaçãoPrincipais demandas



RELATÓRIO DE GESTÃO
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